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CAMINHO DE FERRO 


DE VILA FRANCA DAS NAVES 
ÃO E ia 


É: Portugal ha aleijões e deficien- 
cias nos diversos elementos de 


vida e progresso, que nos dão a idéa 
de que nunca, a sério, se pensou no 
consciencioso desenvolvimento das suas 
forças vitaes. 

Os caminhos de ferro estão perfei- 
tamente n'esse caso, 

A nossa rêde ferro-viaria, apezar de 
se elevar já a 3.121 Kilometros—que 
em breve subirá a 4.000—está no es- 
tado de um perfeito aleijão. Quem 
olhar para uma carta de Portugal, e 
vêr a grande clareira abandonada da 
viação acelerada, que vae da linha da 
Beira Alta á do Douro, convencer-se-ha 
que uma enorme e invencivel monta- 
nha se eleva entre as duas rêdes de 
caminhos de ferro, ou que uma fron- 
teira de interesses ali os divide, 

Varios projectos têem aparecido para 
a travessia natural d'essa grande cla- 
reira, ligando as duas grandes rédes. En- 
tre eles citaremos os de Vizeu ao Tua, 
de S. Pedro do Sul e tambem de Vila 
Franca das Naves à Regoa, obedecendo 
todos á construção de linhas de via 
reduzida; mas se os acharmos bons 
para o fomento local que representa 
qualquer d'estas linhas, facilmente nos 
convencemos de que elas não são o 
bastante para o desenvolvimento das 
comunicações entre aquelas duas gran- 
des estradas ferro-viarias. Se é certo 
que a linha de S. Pedro do Sul á Re- 
goa, é uma continuidade da do Vale 
do Vouga, e que a de Vizeu ao Tua 
é, tambem, continuação da linha de 
Santa Comba-Dão, e que ambas tra- 
rão, para a importante região beirã, 
uma grande facilidade de comunicações 


com as linhas de se e de Bragança, 
certo é, tambem, que a linha de Vila 
Franca das Naves á Regoa, alem de 
dispendiosissima e de dificil realisação, 
por ser uma arteria paralela da linha 


“ 
“AMCENDA- + 

— LINHA SERIA CONSTAUIBA 

A comsravim 

— SITRADA CONS. 

ME LMRAÇÃO A CONITAUIS 

ES na 


da Beira Alta—com cuja oposição ha 
a contar—não resolverá eficazmente o 
problema, 

Senão veja-se: as duas linhas, do 
Douro e da Beira Alta, não ttem ou- 
tra ligação natural que não seja a do 
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Norte, no extremo quasi ocidental de 
Portugal; sendo por isso necessario 
que outra linha paralela á fronteira ve- 
nha comunicar entre elas. 

A" vista do mapa ferro-viario do 
Paiz, notamos que, desde o Vale do 
Tejo até Vila Franca das Naves, ha 
uma linha paralela á fronteira, E em 
breve, quando a linha do Vale do Sa- 
bor se estender até ao planalto de Mi- 
randa do Douro, e a linha de Extre- 
moz a Portalegre, em construção, fôr 
até ao Rodam, veremos que, para essa 
linha se estender a toda a 
fronteira, desde o Guadiana 
até Miranda, faltar-lhe-ha o 
pequeno ramal de cerca de 
70 kilometros, de Vila Fran- 
ca ao Pocinho. 

Vista, pois, a questão por 
este lado, resta aprecial'a 
agora pelo campo da eco- 
nomia local, para o que 
bastará olhar para o diagra- 
ma que publicamos, para se 
reconhecer que no seu curto 
traçado nada menos de sete 
concelhos serão servidos : 
Trancoso, Aguiar da Beira, 
Pinhel, Figueira de Castelo 
Rodrigo, Meda, Penedono e 
Villa Nova de Foscoa, ou 
seja uma area com cerca de 
cem mil habitantes. 

Depois, mercê da já ex- 
tensa rêde de estradas da 
região, com uns pequenos 
ramaes a construir, estabe- 
lecer-se-hia uma facilidade de 
trafego, de incalculavel valór. 

Toda a gente sabe a im- 
portancia da região agricola 
e pecuaria atravessada pela 
linha do Sabor, e todos avaliam, cer- 


“tamente, quão elevada seria a permuta 


doscomercio da rica provincia da Beira 


“Com a não menos rica região de Traz- 


os-Montes, 
Pelo lado do turismo, não hesitamos 


e 
E. 
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um momento, para afirmar que seria 
uma linha interessante de retomo a 
quem fosse a Vidago e Pedras Salga- 
das, e quizesse fazer uma divagação 
de viagem pela Beira, o que actual- 
mente só se pode tazer com grandes 
dispendios de dinheiro, de tempo e de 
forças, 

Em Trancoso e nos outros conce- 
lhos atravessados por essa linha, a sua 
construção merece uma grande cor- 
rente de simpatia, sendo natural que 
a nova arteria em breve seja um facto, 
tanto mais que, correndo ela por um 
extenso planalto, não serão as obras 
d'arte disp-ndiosas que entravarão a 
sua rapida realidade. 


Cangresso Regional 
Algarvio 


Ns salas da Sociedade de Propa- 
ganda de Portugal, realizou-se, 


no dia 9, a reunião da Comissão Exe- 
cutiva do Congresso Regional Algar- 
vio, sob a presidencia do secretario 
geral sr. Jayme de Padua Franco. 
“Tratando-se da morte do prestigioso 
conterraneu sr. Thomaz Cabreira, foi 
. exarado na respectiva acta um voto 


de profundo sentimento por esse fac- 


to; tendo sido nomeada uma comis- 
são, composta do presidente do Con- 
gresso, sr. Dr. Agostinho Lucio da 
Silva e dos Srs. Antonio Judice de 
Magalhães Barros, Pedro de Oliveira 
Pires e José Parreira, para resolver 
sobre a melhor fórma de se prestar 
homenagem ao grande vulto desapa- 
recido, 


Procedeu-se em seguida á reorgani- 
sação da Comissão Executiva, sendo 
a ela agregado, com grande aplauso 
dos assistentes, o sr. Dr. Agostinho 
Lucio da Silva. 

O sr. Jayme de Padua Franco, se- 
cretario geral do congresso, pediu para 
se ausentar temporariamente, e propoz 
que os presentes se manifestassem so- 
bre a escolha que ele fazia para o su- 
bstituir n'essa comissão, dosr. Antonio 
Judice de Magalhães Barros, que já 
no ultimo congresso prestou revelan- 
tes serviços. 

Esta indicação foi recebida com o 
maior enthusiasmo pela assistencia ; 
resolvendo-se, depois, que o congresso 
“se realize em Junho proximo, para se 
poder dar tempo a normalisar os ser-. 
viços ferroviarios. Resolveu-se : 
que se solicitasse a todos os interes- 
sados o seu auxilio, para que o con- 
gresso resulte o mais brilhante pos- 
sivel, 


O TURISMO EM FRANÇA 


A FRANÇA ACOLHE TODO O MUNDO ! 


Es que a França, depois do ma's 
cruel, mas do mais glorioso dos 


martirios, durante anos em que a pa- 
lavra turismo — que outrora apenas 
significava distração ou sport, e que 
legitimamente traduzirá, de futuro, pe- 
regrinação piedosa, repouso moral é 
curas de toda a sorte — vae gozar de 
novo, e fazer gozar aos seus amigos 
as belezas d'um paiz admiravel entre os 
mais encantadores, Ppos seus sitios, pelo 
ceu queo cobre, pelos recursos therapeu- 
ticos de que dispõe e no qual mes:no 
as suas ruinas só farão crear novas 
amizades. 

E" pois, para o Governo, não só um 
dever de ordem economica, como, tam- 
bem, d'ordem moral, de prever e d'or- 
ganisar desde já esta tarefa turística, 
a invasão amigavel e benefica que, dz- 
pois da paz, enriquecerá o nosso paiz 
com o ouro necessario e com as sym- 
pathias preciosas que lhe são, por 
egual, indispensaveis. 

Para este dever fomos naturalmente 
compelidos pelos nossos inimigos. Me- 
nos favorecidos pela Natureza do que 
nós fomos, menos seguros d'um fu- 
turo prestígio, que -aureolará o nosso 
nome, os imperios centraes fizeram es- 
forços consideraveis para preparar, d'u- 
ma forma oficial, a sua propaganda 
turistica. A Nouvelle Gazette de Zu- 
rich, m'um seu enthusiastico artigo 
sobre o desenvolvimento do turismo, 
disse claramente; «A Alemanha resol- 
«veu mobilisar esta nova forçã econo- 
«mica e entregal'a ao Governo, como 
«um natural movimento de tropas.» 

Para isso, como para tudo o mais, 
ela emprega a sua melhor tenacidade; 
e da mesma fórma que organisou o 
«trust» do animatographo — systhema 
que conta aplicar sobretudo á sua pro- 
paganda turística, a Allemanha está em 
via de formar, como uma indiscutível 

a de paz, o Turismo úber alles. 
Mbeizarnos bemos, nós francezes, 

e possuimos — sem possível contra- 
dição— as mais variadas paisagens, 
que constituimos o mais belu paiz sob 
o Ceu — deixar-nos-hemos surprehen- 
der pela paz, sem que tenhamos pre- 
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parado o nosso futuro, sem que—se- 
quer — esteja preparada a nossa orga- 
nisação hoteleira e a de publicidade no 
estrangeiro ? 


E" preciso que a França comprehenda 
que não tem o direito de deixar im- 
produtivo o maravilhoso capital das 
suas belezas naturaes; e o Governo, 
certamente, se interessará com enthu- 
siasmo, na primeira oportunidade, por 
esta grandiosa obra nacional, que tem 
por fim não só drenar para o nosso 
paiz uma grande parte do ouro prodi- 
galisado no estrangeiro, mas, tambem, 
de fazer conhecer ao Mundo o belo 
paraizo da França que embora calum- 
niada, apresenta — como nenhuma ou- 
tra — os mais incomparaveis sítios e 
uma inexgotavel arqueologia, além do 
mais carinhoso acolhimento dos seus 
naturaes. 

De resto, pela Repartição Nacional 
de Turismo, certamente que o Governo 
não procurará nem fazer-se substituir 
pelas dedicações existentes, nem im- 
pór-lhes uma centralisação arbitraria 
eo frio mechanismo d'uma intoleravel 
administração. 

Ele, sem duvida, estimulará, coor- 
dehará e ajudará os esforços actuaes; 
facilitando, ao mesmo tempo, aos gru- 
pos separados, as suas melhores rela- 
ções com os ministerios e as diversas 
administrações. E assim, reconhecemos 
jubilosamente que ele se dedicou já 
aos problemas capitães, taes como; 


credito hoteleiro; a organisação de pro- 


paganda no estrangeiro e a preparação 
das peregrinações aos campos devas- 
tados pela lucta que acaba de findar. 

Com os bons resultados dos traba- 
lhos do Governo, conjugados sabia- 
mente com os «as diversas entidades 
particulares, daremos a plena cons- 
ciencia a esta bella França, que maior 
será ainda pelo numero dos seus ver- 
dadeiros amigos. 


FerNaND DAVID 
Presidente do Conselho d' Administração 
da Repartição Oficial de Turismo 
paris— 1918 
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ARTE E LITERATURA 


CANÇÃO MAGOADA 


ve ANTONIO BOTTO 


O” rio que vaes correndo 
Alegremente a cantar, 

Um dia longe de tudo, 

De Saudade has de chorar! 


O" rio que vaes correndo, 
Não corras, vae de vagar. 


O" rio que vaes cantando 
Por entre o junco a saltar, 
Quem me déra ir contigo, 
Perder-me no immenso mar! 


O" rio que vaes cantando, 
Não corras, vae de vagar. 


O” rio que vaes fugindo, 

Sempre, sempre a caminhar, 

Não digas nunca a ninguem 

A causa do meu penar! 
O" rio que vaes fugindo, 
Não corras, vae de vagar. 


Do livro "CANTARES+ no prelo 
Musicas de Nicolau d'Albuquerque 


a 


O CEGUINHO 


DR GONÇALVES CRESPO 


Orfão e cego, a avó cheia de medo 

-— ÀS crianças sam como as sensitivas — 
Guiou-lhe os passos, o sonóro e o lêdo 
Balbuciar das vozes primitivas. 


Se o triste, alevantava o róseo dedo 
Para o céu, para as nuvens fugitivas, 
Ela, abafando as lágrimas furtivas, 
Corria a dar-lhe um infantil brinquedo. 


Ah! como é triste ver morrer um neto! 
Ver murchar a flôr dum namorado afecto, 
Loura promessa de viçoso fruto! 


Não lamentes, senhora, o teu destino. 
Conta-me as graças do gentil menino, 
E nesse instante sorrirá teu luto. 
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ARCADIA 


a DE JOÃO DE DEUS 


Nunca me ha de esquecer, ingrata! escuta; 
Não tendo eu mais talvez que os meus dez anos. 
Esses olhos crueis, esses tyrannos 

Commigo em porfiada, aberta lucta. 


Se eu fôra voraz lobo ou fera bruta 

De entranhas más, de instinctos deshumanos, 
Talvez o fructo então de teus enganos 

O não colhesses tu de face enxuta! 


Mas eu perdôo-te o mal que me has causado; 
A culpa não é tua, e só devia 
Vingar-me em quem tão bela te ha formado. 


E hei de vingar-me, crê; mas isso um dia 
Depois de um beijo teu me pôr em estado 
De disputar a Jove a primazia. 


Ka 


DISPERSOS 


“ve ANTONIO NOBRE 


Senhor da Bôa-Noxa ! 
Capelinha .á beiro mar! 
Ando a abrir a minha cova 
Para n'ella me ir deitar. 


Andas magrinha, andas rouca, 
Tosses tanto, tanta vez ! 

Deitas sangue pela bocca... 

O outomno é d'aqui a um mez! 


Fui plantar um teu cabello 
Entre os choupos, no choupal, 
E nasceu, anda lá vel-o, 
Um choupinho tal e qual. 

o 


Os lençoes com que o coveiro 
Nos faz a cama, no chão, 
Para o somno derradeiro, 
Nuuca mais se mudarão... 
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20 DE JANEIRO 


PAISAGENS PORTUG UESAS 


A POVOA 


Poveirinhos, meus velhos pescadores 
Na agua quisera com vocês morar, 


Antonio Nona, 


Pes saudosa Povoa ! Nun- 
ca a recordo, que á mente 
me não venha a lembrança grata 
dos curtos momentos que lá pas- 
sei, Porque se ha terras em que 
o mar, na sua quebrada pela 
praia, pareça o estorcer d'uma 
angustia, na Povoa é uma d'elas. 

Vinha já de longe a minha 
admiração pela terra dos pesca- 
dores. Estava eu no Brasil, era 
criança, ainda para mim O mar 
tinha aqueles doces encantos das 
ninfas e dos corsarios que faziam 
abordagem em navios que guer- 
reiam piratas para se baterem à 
arma branca. A audaciosa lenda 
do gigante Adamastor, monstro 
vencido pela audacia das gentes 
lusas, representava-se-me como 
uma noção vivida de realidade. 

cOQcoos 

Tinha chegado ao Rio de Janeiro 

um barco de guerra portuguez, 


Era um «domingo. A colonia, n'esse 
dia de festa, em que ele apareceu com 
as suas altas chaminés por entre as 


fortalezas da barra, tinha deixado a 
casa para se apinhar, em largos ca- 
chos, nos muros do caes, 

A tarde estava tempestuosa, e o 
mar em fortes envestidas, arremessa- 
va-se contra as muralhas, 

Um barco de aluguer ofereceu-se 
para nos levar a bordo do navio pa- 
trio. 

Saltámos para dentro com alegria. 
Largâmos, A meio da viagem com- 
preendemos que tinha sido uma teme- 
ridade. Uma onda mais forte alagou 
o batel, Quizemos voltar, mas o arrais 
socegou-nos, dizendo-nos que não era 
nada e acrescentando : hoje ainda hão 
de vêr terra portugueza. 


POVOA DE VARZIM — Esintua do Cégo de Maio 


E proseguiu: «/á naufraguei duas 
vezes na nossa costa, os poveiros 
vão sempre para a frente. 

O homem contou então a 
sua historia. Na Povoa não 
havia sardinha; o mar não 
deixava desamarrar. A Senho- 
ra da Agonia (era a barca a 
que se referia) era segura. 
“Trez homens saltaram para 
dentro, e depois de uma luta 
de gigantes com o mar, O barco 
não poude resistir e desfazia- 
se nos rochedos. Mas a Se- 
nhora d'Agonia—a santa — 
velava por nós. Nadámos para 
terra, Homens 
saltaram á agua 
para nos salvar, 
porque o «Cego 
do Maio» mor- 
reu, mas deixou cá os herdei- 
ros, pois que toda a Povoa, 
é sua herdeira,» 

E desde esse dia, distante, 
relembro sempre com funda 


POVOA DE VARZIM 
Uma Avenida 


a — 


DE 1919 
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simpatia, os derradeiros luzitanos das 


misticas aventuras. 
oc 


Cheguei à Povoa saturado pela mo- 
notonia do caminho de ferro de Fa- 
malicção. Os pinheiros derramados em 
campos de trigo parecem não ter 
aquela vivacidade dos outros seus ir- 
mãos, que vestem as quebradas e os 
cerros altos da Beira. 

Na praia havia animação. Os ho- 
teis trasbordavam de hospedes. Nos 
cafés batia-se o fado. 

A Povoa de Varzim tem fóros de 
cidade, e nem todas as arremetidas 
da sua visinha Vila do Conde, con- 
seguiram, até agora, tirar-lhe a con- 
correncia, ou ofuscar-lhe o nome. 

Na Povoa, gosase e sente-se vi- 
brar, mais do que em outra parte, o es- 
pirito d'uma sociedade burguezamente 
lavradora, que leva para ali os seus 
vestidos minhotos e a alegria despreo- 
cupada da sua provin- 
cia, 

As ruas da vila são 
largas, e o asseio d'es- 
tas é quasi perfeito; mas 
o seu maior interesse 
está sem duvida, na 
praia, essa grandiosa 
praia onde o «Cego do 
Maio» symbolo sagra- 
do da philantropia pa- 
tria, olha, sob a sua 
mão de bronze, o mar 
imenso prescutando se 
algum batel se desfaz 
nas ondas revoltas e 
se alguma voz aflita 
reclama a sua presença 
e a sua coragem! 

Não tem aquela praia 
essa planura que se 
nota na Figueira ou em 
Espinho, mas varios 


POVOA DE VARZIM—Na praia, tomando banho 


— OD === 
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POVOA DE VARZIM — Aspecto da 
praia á hora do banho 


escolhos espreitam en- 
tre a areia branca e le- 
ve, para dar caracter á 
irrequieta patria dos ver- 
dadeiros lobos de mar. 

A mulher da Povoa 
de Varzim tem, no olhar 
fundo e resignado, o ge- 
nio da aventura e a 
chama da paixão. To- 
das são lindas; todas 
nos arrebatam n'aquela 
atracção, mixto de poe- 
sia seismadora, com que 
nos acolhem. 

Os homens, mais do 
que outros em Portu- 
gal, teem, desde o nas- 
cer, uma vida de an- 
gustias e de amarguras; 

ROVOR: DEAR TUM 00 RR, DE olhar sereno 

p PS PCS audaz denuncia ime- 
diatamente aquela au- 

dacia que os bretões querem só para 
eles. Depois são unidos e resolutos. 

Um estranho que maltratasse um 
poveiro. teria de se haver com a ira 
e o castigo de todos, e assim tam- 
bem um audacioso que desrespeitasse 
uma mulher, sofreria um rapido auto 
de fé. 

Nobre e audaciosa gente! Deus vos 
dê ventura e vos guie na porcelosa 
senda da vossa vida de sofrimento, 

Bemdita Povoa, entre todos sejas 
bemdita ! 

Guerra MAIO. 


= 

Na nossa administração, Largo Bordalo 
Pinheiro, 28, se encontram à disposição dos 
srs assignantes capas artísticas para enca- 
dernar o 1º e 2º anos da Revista de 
Turismo, que vendemos ao preço de 
rt cada uma, sendo o pagamento adean- 
tado, 
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Conselho de Turismo 
Resoluções da ultima 


reunião 
PROPAGANDA 


Nº ultima reunião do Conselho de 
Turismo, a que assistiram os 
srs.: engenheiro Manuel Roldan, José 
Lino Junior, Tavares de Mello, Maga- 
lhães de Barros, Padua Franco e o 
secretario, sr. Dr. José d'Athayde, foi 
apreciado o relatorio da Sociedade Pro- 
paganda de Portugal, respeitante á 
ação já iniciada em França pelo «Bu- 
reau de renseignements», que recente- 
mente foi instalado em Paris. N'esse 
documento acham-se claramente men- 
cionados todos os esforços emprega- 
dos para o estreitamento de relações 
entre aquelle paiz e Portugal, bem 
como os projectos delineados para o 
desenvolvimento, em curto espaço, dos 
serviços que foram cometidos ao re- 
ferido Bureau. 

O vogal do Conselho, sr. Padua 
Franco, que é o director da instalação 
definitiva “d'esse nosso posto d'infor- 
mações, em Paris, foi encarregado de, 
naquela cidade, combinar com as di- 
reções das Casas Pathé e Gaumont, 
a melhor e mais eficaz propaganda 
do nosso Paiz no estrangeiro com a 
distribuição dos diversos «films» im- 
pressionados aqui pelos respectivos 
operadores; tendo sido, tambem, re- 
solvido. activar a publicação do folheto 
de propaganda, intitulado «Castelos de 
Portugal», que deverá ser publicado 
em lingua ingleza. 


POLICIA DE TURISMO 


O Conselho registou, depois, com 
louvor, a exposição que foi feita pelo 
seu ilustre Secretario, acerca dos es- 
forços que tem empregado junto do 
sr. Comandante da Polícia de Lisboa, 
no sentido de se conseguir o mais 
rapidamente possivel a creação da 
«Policia de Turismo», cuja instituição 
é absoluta e urgentemente necessaria 
em vista do recrescente movimento de 
paquetes que afluem ao nosso porto. 


CONSTRUÇÃO DE HOTEIS 


Foi egualmente, resolvido solicitar 
do Governo a prorogação do decreto 
de 28 de Novembro de 1914, que 
concede apreciaveis e animadoras van- 
tagens ás pessoas que se proponham 
edificar hoteis. 


Por ultimo o Conselho resolveu lan- 
çar na acta d'essa reunião um voto 
de sentido pezar pela morte do Pre- 
sidente Sr. Dr, Sidonio Paes, 
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20 DE JANEIRO 


ASPIRAÇÕES DO PORTO 


O Porto constitue um centro de 
actividade de tal fórma impor- 
tante que não póde deixar de desejar 
que se lhe proporcionem os elemen- 
tos indispensaveis á realisação das 
suas largas e generosas aspirações. 

Se muito é que o Porto tem feito 
para levar uma larga cooperação ao 
desenvolvimento economico do paiz, 
muito mais póde fazer na nova phase 
que a paz vai abrir á vida das na- 
ções. 
O novo aspecto dos negocios será 
por tal fórma prodigioso que só ven- 
cerão os povos que se achem devi- 
damente instrumentados para a reali- 
sação dos mais vastos planos. 

A base das transformações social e 
economica que vai operar-se, ha de 
residir necessariamente na sciencia, 
quer seja a sciencia pura, quer seja 
a sciencia aplicada, 

E" por isso que todas as reformas 
que redundem no aperfeiçoamento do 
ensino profissional e tecnico serão sem- 
pre bemvindas. 

Poderoso centro de actividade eco- 
nomica, o Porto carecia de que se 
olhasse com a maior atenção para o 
ensino profissional, base de todo o de- 
senvolvimento. Na recente reforma do 
ensino comercial e industrial, foram 
as exigencias do Porto especialmente 
atendidas com a transformação do 
seu Instituto Industrial e a creação do 
Instituto Superior “do Comercio; não 
sendo pára esquecer a reforma da Es- 
cola das Bellas Artes, d'onde tão no- 
taveis aitistas téem sahido. 

A organisação da Faculdade Te- 
enica da Universidade do Porto, va- 
sada no que de mais perfeito existe 
lá fóra, representa a mais valiosa ada- 
ptação da nossa historica Escola de 
Engenharia ás exigencias do ensino 
tecnhico moderno, especialmente na 
phase de intensa actividade que vai 
seguir-se á paz. 

Instalada que seja, como é de es- 
perar se faça rapidamente, essa Fa- 
culdade Technica em condições de 
possuir laboratorios, gabinetes, ofici- 
nas e campo de trabalhos com as pro- 
porções devidas, havemos de vêr aquele 
Instituto constituir uma activa colmeia 
de engenheiros, preparados para os mais 
arduos trabalhos que lhes possam ser 
confiados na i de melhora- 
mentos publicos, na direcção de fabri- 
cas, na exploração de minas, na uti- 
lisação de energia hydroelectrica, na 
aplicação de processos chimico-indus- 
tries, em todas as aplicações, emfim, 
da sciencia aos mais importantes ra- 
mos da actividade economica. 

Melhoramentos ha, de ordem mate- 


no 


rial, que devem ter-se como impres- 
cindiveis para o Porto. 

O complemento do Porto de Lei- 
xões, com a sua perfeita adaptação a 
porto comercial, e a sua ligação á 
rêde ferro-viaria do Paiz e da Europa, 
e a realisação dos melhoramentos do 
porto do Douro são, sem duvida, a 
primordial das aspirações portuenses, 
porque representa a chave de uma 
nova era de engrandecimento. 

Desde que a cooperação dos Pode- 
res Publicos não falte á poderosa ini- 
ciativa local, tudo se conseguirá. 

Entre as aspirações portuenses fi- 
gura o aperfeiçoamento dos nossos 
meios de comunicação. O que existe 
não corresponde, provadamente, és ne- 
cessidades actuaes, e muito menos 
póde satisfazer ás exigencias futuras, 
A estação de Campanhã é pequena ; 
a de S. Bento para pouco mais póde 
servir do que para o movimento de pas- 
sageiros; a de Porto-A é reduzidissi- 
ma; e assim por deante. 

Na organisação dos serviços publi- 
cos, torna-se indispensavel que domine 
um sensato espirito de descentralisa- 
ção, comprehendendo-se, de uma vez 
para sempre, que o Porto não póde 
continuar em tão depressiva dependen- 
cia das repartições publicas da capital, 

Eis uma série de aspirações essen- 
cialmente legitimas que o Porto tem 
direito a vêr satisfeitas. 


No interessante numero mensal do nosso 
prezado colega «O Commercio do Porto», 
referido a Dezembro ultiuo, encontrâmos 
o artigo que nos permitimos a liberdade de 
transcrever, para não só juntarmos o nosso 
modesto concurso á defeza que legitima- 
mente assiste, do direito de engradecimento 
que 4 invicta cidade deve ser reconhecido, 
mas, tambem, para enthusiasticamente 
aplaudirmos as idéas n'ele expostas, 


EXPEDIENTE 
Estando-se a proceder á re- 
das se- 
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REVISTA DE TURISMO 


AMERICA 


NEH-YORK — Novembro de 1918 


(Como complemento á carta que, em o mez 
passado, enviei para a «Revista de 
“Turismo, prosigo hoje na descripção das 
medidas que foram tomadas, sabia e patrio- 
ticamente, pelo Governo dos Estados Uni- 
dos, não só no intuito de evitar qualquer 
beneficio em proveito do inimigo comum, 
mas tambem — e muito especialmente, no 
de proporcionar o mais possivel o abasteci- 
mento dos aliados, não esquecendo cgual- 
mente as necessidades devidas á organisa- 
ção do grande contingente americano que 
foi enviado para França. 
referir-me-hei agora, como de resto 
prometi n'aquela minha ultima carta, ao ser- 
viço dos caminhos de ferro, que n'esteassom- 
broso paiz percorrem uma extensão de 
250.000 milhas. 

Todos eles foram, desde logo, postos in- 
teiramente sob a direcção do Governo, du- 
rante o periodo da guerra. 

Ao contrario dos caminhos de ferro Euro- 
peus, os Norte- Americanos não pertenciam, 
nem estavam — antes da guerra, debaixo da 
sua jurisdição. Hoje, porém, funcionam de- 
baixo da direção do Ministro da Fazenda, 

Outro tanto sucede com a marinha mer- 
cante americana, que presta serviços debai- 
xo das ordens do Governo, o qual fixa as 
suas tarifas de frete, determina o roteiro dos 
vapores mim os diversos pontos e, final. 
verei itue assim a administração par- 

cular. 

A direção e administração dos caminhos 
de ferro segundo o desejo do Governo, ces 
sará ar mezes depois de terminar a guerra; 
e assim, tambem a da marinha mercante, es- 
pecialmente a que foi destinada para as exi- 
ria militares durante o periodo das hos- 

lidades. Tudo, porém parece indicar que 
terá de r muito tempo antes que o Go 
verno fique completamente aliviado da res- 
ponsabilidade do funcionamento dos cami- 
nhos de ferro e serviço dosnaviosmercantes, 
ao terminar o conflito. 


Durante os primeiros nove mezes da par- 
ticipação dos dos Unidos na guerra, os 
caminhos de ferro haviam-se submetido vo- 
luntariamente á jurisdição da Junta de Ca- 
minhos de Ferro de Guerra, que era uma 
empreza não oficial, formada, por cinco dos 

residentes das emprezas ferroviarias mais 
importantes dos Estados Unidos ; e essa ju- 
risdição exercia-se a tal ponto, que teria sido 
possivel colocar os caminhos de ferro do 
po debaixo do Governo e com plena satis- 
ação deste, E gp por não haver 
existido a dificuldade de achar fundos com 
que levar a cabo imprescindíveis reformas, 
sem entrar em com; ia com o Governo. 

Por isso o Presidente Wilson facilmente 
requisitou os caminhos de ferro, e o Minis- 
tro da Fazenda foi nomeado Director Geral, 


com auctorização para organizar uma admi- 


” 


nistração dos caminhos de ferro pelos Esta- 


dos Unidos, Desde o primeiro momento, o 
objecto d'essa administração foi eliminar 
toda a distinção pelo periodo do guerra, en- 
tre as ciferentes linhas, e mante-las em ser- 
viço como se fizessem todas partes de uma 
só rêde, 

Isto ofereceu logo a vantagem de reunir 
todos os recursos que iai as esta- 
ções terminus, como oficinas de reparações, 
locomotivas e vagons; tendo sido possivel 
variar os itinerarios de mercadorias € pas- 
sageiros sem trabalho algum, 

e agrupamento do trafego, queera pro- 
hibido por lei, foi estabelecido pelo Governo, 
tendo fixado preços tanto para o transporte 
de mercadorias como para geiros, com 
um augmento consideravel sobre os antigos 
preços, 

Os salarios do pessoal e trabalhadores 
dos caminhos de ferro foram tambem esta- 
belecidos pelo Governo, 

O paiz foi inteiramente dividido em zonas, 
cada uma a cargo d'um Director Regional, e 
as diferentes companhias mantidas em ser- 
viço, segundo as ordens que recebem dos 
seus Directores em Washington. 

O governo paga pela exploração directa 
dos caminhos de ferro, como arrendamento, 
uma soma egual à media dos seus lucros du- 
rante os tres anos anteriores à declaração 
de guerra contra a Alemanha, Isto é mais 
ou menos o qu fez o Governo Inglez com 
os caminhos de ferro da Gra Bretanha, 

Além d'isso, o Governo compromete-se a 
manter o material rolante em bom estado, 
e para isso creou um fundo de quinhentos 
milhões de dolars, a fim de atender ús ne- 
cesidades financeiras das varias emprezas, 
Se durante o prazo que os caminhos de ferro 
funcionam “debaixo da jurisdição do Gover- 
no, esses produzirem lucros além da quan- 
tidade estipulada como renda, esse benefi- 
cio revertará para o Governo, assumindo 
este a obrigação de cobrir qualquer deficit 
que apareça, 


Já que me referi a um importante ramo 
de viação, justo é tambem que faça uma 
ligeira referencia a outro não menos impor- 


tante serviço que E je foi tratado com 
os mais olicigoo cida os, Esse é o da ma- 
rinha mercante, que aqui foi nacionalisada 
por completo em Outubro de 1917, quando 
o Presidente, fazendo uso dos seus poderes 
de guerra, requisitou todos os vapores de 
carga com mais de 2.500 toneladas de regis- 
tro e todos os de passageiros com praça 
para mais de 2.500 toneladas brutas, 

Antes d'essa data já o Governo havia to- 
mado uma posição dominante na marinha, 
por meio da Junta Maritima e da sua subsi- 
diaria: a «Emergency Fleet Corporation», 

AJunta Maritima havia requisitado, então, 
todos os vapores em construção no paiz, 
quer fossem para interesses nacionaes ou 
para extrangeiros, e havia tomado posse de 
mais de 726.000 toneladas de barcos mer- 
cantes alemães, refugiados aqui, quando 
rebentou a guerra. 
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O uso dos navios mercantes ficou a cargo 
ca Divisão de Operações, da Emergency 
Ficet Corporation e do Comité de Regula- 
mentação Naval, Estas emprezas determi- 
naram os vapores para as diférentes com- 
panhias proprietarias de vapores e armado- 
ras, e fixaramlhes as tarifas de fretes, 
Desta forma ficaram debaixo da jurisdição 
do governo todos os navios que arvoram o 
pavilhão americano, 

Um comité de fretes, com escriptorio cen- 
tral em New-York, determinou as tarifas 
e regulou ao mesmo tempo o fretamento 
dos navios que não são de propriedade ou 
não estão registrados pela Emergency Fleet 
Corporation. 

Com maisestes esclarecimentos, podeava- 
liar-se o que tem sido a ação interna das 
medidas de guerra tomadas pela America. 
Pena tenho de não poder completar a minha 
descripção com toda a imensa obra d'esta 
grande nação, para o bom resultado a que 
se vae chegar, > 


- =— 5 
Portugal e Brazil 
UM GESTO CAPTIVANTE 


or proposta do deputado brazileiro 

Fausto Ferraz, apresentada na 
Camara dos Deputados, vae ser cons- 
tituida uma comissão de sete membros, 
para estudar todos os assuntos que 
se prendam com o estreitamento das 
relações economicas entre Portugal e 
o Brazil, 

Escusado é encarecer o valor d'esta 
medida, que foi acolhida pelo ilustre 
Congresso brazileiro com os mais ca- 
lorosos aplausos, pois ela interpreta 
uma merecida correspondencia aos es- 
forços que teem sido empregados pe- 
los portuguezes no sentido não só de 
estreitar mais ainda os laços de pura 
amizade que unem os dois povos ir- 
mãos de raça e de lingua, como de 
tornar mais intensas as suas ligações 
comerciaes e industriaes, 

A defeza dos interesses comuns de 
Portugal e do Brazil não podia en- 
contrar mais azada oportunidade de 
se manifestar justamente por estar o 
mundo. atravessando um periodo tran- 
sitorio em que cada nação procura 
estabelecer as bases dos seus novos 
acordos comerciaes, de forma a ga- 
nhar as melhores posições na lucta 
economica prestes a iniciar-se. 

E essa inteligente proposta do dis- 
tincto deputado brazileiro encontra, 
em nosso Paiz, o mais carinhoso e 
enthusiastico acolhimento. 


A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 


paiz. 


REVISTA DE TURISMO 


AS GRANDES INICIATIVAS 


ja 


A Fahal do Banco do Minho, no Porto 


E) 
É um dos mais interessantes pro- 
jectos do distincto architecto, 
Moura Coutinho, que tantos e tão im- 
portantes tem já realisado. 
A Filial do Banco do Minho, no 
Porto, vai construir-se na nova Aveni- 


da da Cidade, que vai da Praça da 
Liberdade à Praça da Trindade. 

A fachada será em granito branco, 
com o encadrement das janelas em 
marmore rose. O friso do embasa- 
mento dos corpos lateraes e varios 
omatos da fachada serão de bronze. 

O Hall do edifício, ladeado por co- 
lumnas, “é amplamente iluminado por 
um grande janelão colocado no fundo 
da fachada posterior; é de linhas so- 
brias, mas correctas, e tudo caracteri- 
sando bem o fim a que se destina. 
Uma teia de guicheis comunica, á 


direita e à esquerda, com a Thesou- 
raria e o Expediente. 

O edificio ocupará o segundo terre- 
no a principiar da Praça da Liber- 
dade. 

A estructura interior do edificio será 


em cimento armado e a parte ocupada 
pelo Banco, com as paredes e tectos 
d'esse material. 

E' um belo projecto da Filial do 
Banco do Minho, que, em fachada e 
disposição interna rivalisará com ou- 
tros estabelecimentos do mesmo ge- 
nero no estrangeiro. 

Felicitando a Direcção do Banco, 
por ter bem sabido escolher quem lhe 
posésse em obra o seu pensamento, 
felicitamos tambem o sr. Moura Cou- 
tinho, por se ter desempenhado bri- 
lhantemente da sua missão. 
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- 


20 DE JANEIR 


. 


- Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 


BREVEMENTE 
A APARECER Á VENDA : 


“Cantares, 


VERSOS DO POETA 
ANTONIO BOTTO 
MUSICAS DE 
NICOLAU D'ALBUQUERQUE 


ILUSTRAÇÕES DO PINTOR 
ANTONIO CARNEIRO 


